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Aos treze dias do mês de dezembro de dois mil e onze, às quatorze horas e quinze 

minutos, estiveram reunidos, na secretaria da Residência Estudantil, Ilha do Fundão, os 

seguintes membros do Conselho de Administração da Residência Estudantil da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (CONARE/ UFRJ): o Prof. Antonio José 

Barbosa de Oliveira (Superintendente Geral de Políticas Estudantis e Presidente do 

CONARE/ UFRJ), Jeferson Fernandes Rodrigues (Administrador da Residência 

Estudantil), Nilce Costa de Lira (Representante da Pró-reitoria de Planejamento, 

Desenvolvimento e Finanças), Rosamaria N. de Souza (Representante da Divisão de 

Assistência ao Estudante), Francisco Arthur Braun Chaves (Representante do Conselho 

de Ensino de Graduação), Gabriele Cristina Moreira (Representante dos Moradores da 

Residência Estudantil) e Carlos Eduardo de Freitas (Representante dos Moradores da 

Residência Estudantil). A ata do último encontro do CONARE/ UFRJ, realizado no dia 

16/11/11, foi aprovada por unanimidade. Informes) Antonio falou sobre “judicialização 

do Estado e das instituições de ensino”, referindo-se ao rigor com que órgãos de 

controle tem fiscalizado as universidades, bem como ao aumento de denúncias 

realizadas. Afirmou que a SuperEst tem de ser severa quanto ao cumprimento das leis e 

que, por isso, as ações podem se suceder de maneira morosa. Antonio discorreu sobre o 

caso da abertura de processo (23079.062363/2011-20) relativo à compra emergencial de 

passagens para a aluna Maria Elizabeth Molinete, que sofre com um problema de saúde 

em seu sistema ósseo e que precisara estar urgente em Florianópolis; evidenciou, com 

base nos documentos do processo, como conseguiu agilizar em dois dias um conjunto 



complicado de exigências burocráticas visando à liberação dos recursos, tendo inclusive 

passado à frente na fila de processos a serem analisados pelo Conselho de Ensino de 

Graduação (CEG); e expôs seu desapontamento ao saber que a aluna, depois disso, já 

havia chegado a Florianópolis por conta própria e argumentava falta de vontade da 

Superintendência em resolver o problema, alegando ter sido prejudicada nessa e em 

outras vezes. Arthur ponderou que a iniciativa de Maria Elizabeth rompera com a base 

fundamental do pedido de recursos para a sua passagem, suas condições sócio-

econômicas. Antonio afirmou que não mais correrá com processos à revelia do tempo 

protocolar necessário. Carlos Eduardo concordou e reivindicou que demandas desse tipo 

devem passar previamente pela representação discente. Jeferson defendeu um amparo 

psicológico à moradora Camila Maia de Siqueira e relatou o ocorrido do dia 08/12/11, 

quando Camila subiu ao telhado da Residência Estudantil e teve acesso a quartos de 

outros moradores. Antonio afirmou que o porteiro tem de escrever um relato quando 

houver ocorrências como essa. 1) Gabriele alertou que, com a mesma facilidade com a 

qual Camila chegou aos quartos, poderia ter sido um ladrão ou qualquer pessoa mal-

intencionada. Gabriele comunicou as sugestões da DISEG quanto à segurança: podar as 

árvores, cercar e iluminar o telhado. Antonio solicitou a Jeferson, de imediato, um 

documento à Prefeitura Universitária requisitando a poda das árvores. Jeferson 

informou que recebeu do funcionário Amil José Baptista a doação de duas câmeras para 

a Residência Estudantil e que as instalou, uma apontada para a despensa, outra para a 

entrada da portaria. Jeferson falou sobre a oposição de alguns moradores e frisou que as 

câmeras servem somente à segurança da Residência, não para controle de vida 

particular, visto onde foram instaladas. O CONARE/ UFRJ aprovou a instalação das 

câmeras, em áreas de circulação, desde que garantido o direito à privacidade dos alunos 

nos respectivos módulos/ quartos, com a abstenção da conselheira Gabriele. 2) Antonio 

falou sobre o conjunto de requisições que a Superintendência realizou no ano de 2011; 

ressalvou que o orçamento da UFRJ fechou à época da instauração da SuperEst; e 

apresentou aos representantes discentes a tramitação de diversos processos: 

23079.054518/2011-09, sobre materiais de ar-condicionado; 23079.055480/2011-73, 

sobre contratação de empresa de esgoto; 23079.055993/2011-48, sobre compra de gás; 

23079.56006/2011-78, sobre compra de alimentos; 23079.057729/2011-20 sobre 

recarga de extintores; 23079.061130/2011-46, sobre compra de extintores; 

23079.061558/2011-43, sobre conserto de bombas de água; 23079.061889/2011-00, 

sobre reforma emergencial do telhado; 23079.061891/2011-52, sobre compra de 



materiais elétricos;  23079.061894/2011-40, sobre compra de materiais diversos; 

23079.061896/2011-76, sobre compra de materiais hidráulicos; 23079.061941/2011-29, 

sobre reforma e adequação do sistema de bombas; e 23079.061890/2011-90, sobre 

construção emergencial de módulo com acessibilidade. 3) O CONARE/ UFRJ solicitou 

que, em sua próxima reunião, dia 12/03/2011, Jeferson apresente um relatório de 

prestação de contas do ano de 2011, como prevê o Regimento Interno da Residência 

Estudantil da UFRJ, capítulo II, Art. 8º, “i) Apreciar e recomendar o relatório anual das 

atividades e ações desenvolvidas na Residência Estudantil, elaborado pelo 

Administrador e que deverá ser apresentado para aprovação do Conselho de Ensino de 

Graduação”. 4) O CONARE/ UFRJ também solicitou a Jeferson que, na próxima 

reunião, apresente uma proposta de gastos para o ano de 2012, como prevê o Regimento 

Interno da Residência Estudantil da UFRJ, capítulo III, Art. 10º, “e) Apresentar ao 

CONARE proposta de gastos para o ano de subseqüente para cumprimento do item g do 

art. 8º”. 5) Antonio partiu da leitura do Memorando nº 13/ 2011 da SuperEst, em 

resposta ao Ministério Público, para debater o planejamento anual de obras entendido 

como função deste Conselho no Regimento Interno da Residência Estudantil da UFRJ, 

capítulo I, Art. 4º, “III- O planejamento anual das obras, reformas, aquisição de itens de 

patrimônio e outros investimentos a serem realizados”. O Memorando prevê: reforma 

do telhado e substituição dos reservatórios de água; reforma dos módulos (instalações 

hidráulicas, esgoto, elétrica, lógica/ telefonia e intervenções civis); e obras de 

infraestrutura (rede geral de abastecimento de água, esgoto, gás e energia). Antonio 

expôs o processo (23079.061890/2011-90) que trata da construção emergencial de um 

módulo acessível a portadores de necessidades especiais no andar térreo da Residência. 

6) Gabriele apresentou e entregou ao Conselho as seguintes propostas para elaboração e 

desenvolvimento de projetos, de iniciativa dos moradores: 1- Aulas de Dança; 2- 

Oficina de Dinâmica Corporeidade; 3- Projeto em Forma; 4- Projeto Foca; 5- Projeto 

Laboratório de Informática Leomir Dornellas; 6- Projeto Idiomas; 7- Lira Theatral 

Discípulos de Minerva, 8- Aulas de Capoeira. Foi anexado a esses o projeto de idiomas 

anteriormente apresentado pelo morador Alabê. Antonio informou que o material será 

encaminhado à Seção de Esportes, Cultura e Lazer da DAE/ SuperEst. Gabriele 

requisitou a reposição da mesa de ping-pong e pediu informações sobre os dois 

processos de compra, há algum tempo em espera, de materiais esportivos. Nilce sugeriu 

por prudência dar baixa nesses processos e reabri-los. Antonio falou sobre o Programa 

Orçamentário Segundo Tempo, do Ministério do Esporte, que, aplicado à UFRJ, terá 



como primeiro público alvo os moradores da Residência Estudantil. 7) O ponto que 

trataria do 9° Encontro Nacional Universitário de Diversidade                                                                                                                                        

Sexual (ENUDS) foi retirado de pauta. Nada mais havendo a tratar, às dezesseis horas e 

vinte minutos encerrou-se a reunião, lavrada e secretariada por mim, Daniel Gil, e que 

segue assinada pelos presentes. 


